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Informações
valiosas
“No começo da pandemia, quando

o vírus era totalmente desconhecido,
nós tínhamos apenas informações ge-
rais dos seus efeitos no organismo,
problemas que atingiam qualquer
pessoa que sofresse com essa enfermi-
dade. Agora, commais tempo de pan-
demia e dados mais robustos, pode-
mos determinar os danos que grupos
específicos podem apresentar ao se-
rem contaminados, como é o caso das
grávidas. Nessa pesquisa, temos essa
informação muito importante, que
irá contribuir para um tratamento
mais eficaz para essas mulheres. Ape-
nas com mais pesquisas vamos poder
entender se as crianças vão apresentar
complicações futuras. Por isso, é im-
portante continuar a estudar o vírus,
todos os mecanismos relacionados a
ele e acompanhar os indivíduos que
sofreram com essa enfermidade.”

Claudia FrançaCavalcante Valente,
membro do Departamento Científico de
Imunização da Associação Brasileira de
Alergia e Imunologia (Asbai)

Palavra de especialista

Número alarmante

Uma pesquisa publicada em julho
do ano passado na revista
especializada International
Journal of Gynecologymostrou
que, entre o fim de fevereiro —
quando o primeiro caso da covid
foi registrado no Brasil — e junho,
124 gestantes e puérperas
morreram em decorrência de
complicações causadas pelo novo
coronavírus, um índice que
corresponde a 77% desses óbitos
no mundo no mesmo período. O
estudo, realizado por uma série de
instituições de ensino brasileiras,
como USP e Unicamp, também
mostrou que 23% dessas gestantes
não tiveram acesso a um leito de
UTI, e 36% nem chegaram a ser
intubadas.

Declíniocomeçamais
tardedoquesepensava

METABOLISMO

Pesquisadoras brasileiras constatam que grávidas infectadas pelo Sars-CoV-2 sãomais vulneráveis a apresentar a doença,
decorrente do aumento persistente da pressão arterial e dos níveis de proteína na urina, uma ameaça à vida dasmães e dos bebês

Uma pesquisa britânica constatou
que o metabolismo humano, respon-
sável pela queima de calorias do cor-
po, atinge o seu pico de funciona-
mento durante a primeira infância e
começa a declinar mais tarde do que
se imaginava, por volta dos 60 anos.
As descobertas foram verificadas
após uma avaliação minuciosa do
gasto energético demais de 6mil pes-
soas de 29 países, com idades distin-
tas. Os dados foram publicados na úl-
tima edição da revista Science.
“Há muitas mudanças fisiológicas

que surgem como crescimento e o en-
velhecimento”, declarou, em um co-
municado à imprensa, Herman Pont-
zer, professor de antropologia evoluti-
va na Universidade de Duke, no Reino
Unido, e principal autor do estudo.
“Pense na puberdade, namenopausa,
em outras fases da vida. É importante
saber se os ‘estágiosmetabólicos da vi-
da’ correspondem a essesmarcos típi-
cos”, complementouo especialista.
Para investigar essa relação, o cien-

tista e sua equipe avaliaram o gasto ca-
lórico diário de 6,6 mil pessoas com
idades diversas (entre uma semana de

vida e 95 anos) pormais de um ano. Os
especialistas fizeram um controle mi-
nucioso do consumo de alimentos dos
participantes, submetidos a uma série
de exames de urina extremamente
apurados. Pormeio das avaliações, eles
se depararamcomalgumas surpresas.
A equipe de pesquisa observou

que, ao contrário do que se acredita-
va, a adolescência e a casa dos 20
anos não são os períodos commaior
queima de gorduras, e sim a primeira
infância, já que os bebês do estudo
apresentaram as taxas metabólicas
mais altas de todo o grupo de avalia-
dos. “Uma criança de um ano queima
calorias 50%mais rápido para seu ta-
manho corporal do que um adulto. É
claro que eles estão crescendo, mas,
mesmo quando você controla isso, os
gastos de energia desses bebês estão
subindo muito mais do que era o es-
perado para o seu porte e composi-
ção corporal”, detalhou Pontzer.

Desaceleração
Após esse aumento inicial na infân-

cia, os dadosmostram que ometabo-

lismodesacelera emcercade3%acada
ano até a chegada dos 20 anos, quando
se estabiliza em um novo normal. A
meia-idade foi outra surpresa: os pes-
quisadores descobriram que os gastos
com energia durante os 20, 30, 40 e 50
anos eramosmais estáveis.
Mesmodurante a gravidez, as perdas

calóricasdeumagestantenãoeramnem
mais, nemmenos do que o esperado.
“Talvez você já tenha dito que seu peso

está piorando depois dos 30,mas isso
nãoéreal”,brincouoautordoestudo.
Os pesquisadores tambémobserva-

ram uma fase de declínio no funciona-
mento dometabolismo, que teve início
por volta dos 60 anos e semanteve em
queda nos anos seguintes. “O gasto ca-
lórico é mais lento nessa fase da vida,
mas a desaceleração é gradual: apenas
0,7% ao ano”, frisou Pontzer. Os cien-
tistas acreditam que a perda demassa

muscular, que acontece àmedida que
o organismo envelhece, pode ser uma
das culpadas por esse déficit, já que os
músculos queimammuita gordura.
Porém, outros elementos podem estar
relacionados a esse efeito. “É algo que
precisamos avaliar melhor, em outros
estudos, mas acreditamos que isso
ocorre porque todas as nossas células
estãodesacelerando. Éumconjuntode
fatores”, assinalou.

Naprimeira infância ocorre o pico da queimade calorias: queda tem início aos 60 anos

Covid-19 pode elevar
risco de pré-eclâmpsia

Gestantes fazemfila empostode vacinaçãomontadoemginásio de esportes deAssunção, noParaguai, para receber aprimeira dose

utilizadapelopatógenodacovid-19para
teracessoàscélulashumanas.
As especialistas explicam que essa

redução é preocupante, já que a ACE2 é
responsável por tarefas importantes,
como controlar o fluxo da circulação
sanguínea na placenta e regular adap-
tações cardiovasculares que ocorrem
durante a gestação. “O déficit de ACE2
pode causar umdesbalanço emum se-
tor chamado de sistema renina-angio-
tensina, que provoca um aumento da
ação vasoconstritora (contraçãodos va-
sos sanguíneos). Com isso, é possível
que ocorra a elevação da pressão arte-
rial das gestantes, que leva à pré-
eclâmpsia”, detalhouCasarini.

Prevenção
Para amédicaMarta Rocha, neona-

tologista pediátrica do Hospital Santa

Lúcia, de Brasília, o estudomostra um
dado importante, que merece total
atenção da áreamédica, pois pode evi-
tar problemasaindamais gravespara as
grávidas. “Geralmente, quando vemos
esse tipo de associação em diversos ar-
tigos menores, como é o que acontece
nesse estudo,provavelmente, isso se ex-
pressa na vida real. E a pré-eclâmpsia é
umaenfermidadequeomédicoprecisa
considerar durante a gestação e oparto.
Ao saber desse risco, osmelhores trata-
mentos podem ser direcionados a essas
mulheres, evitando danos aindamaio-
res”, ressalou a especialista.
“Para tratar a pré-eclâmpsia usamos

anticoagulantes,omesmomedicamento
usado na covid-19. Então, já temos esse
ponto positivo,mas outrasmedidas po-
dem ser tomadas”, observou amédica.
Marta Rocha disse ter a expectativa de
que pesquisas futuras vão ajudar a en-

tendermelhor o tema, auxiliandoosmé-
dicos a lidar de formasmais assertivas
comosriscosdacovid-19emgrávidas.
Na Unifesp, as pesquisadoras já tra-

balhamemumnovo estudo, noqual fa-
rão análises laboratoriais em placentas
demulheres infectadas pelo novo coro-
navírus. Elas pretendem aprofundar o
entendimento sobre como o patógeno
prejudica a gestação, causando a pré-
eclâmpsia e também outros danos à
saúdedobebê.
“Algumas pesquisas mostraram a

existência de partículas virais nas pla-
centas demães contaminadas e que es-
sapresençadopatógenoestá relaciona-
da a sinais de inflamação e algumas le-
sões. Queremos observar isso mais de
perto e entender se esses danos tam-
bém podem causar outros prejuízos,
como a perda de peso das crianças, por
exemplo”, antecipouDulceCasarini.

» VILHENA SOARES

Umnovo estudo, realizado por
pesquisadoras brasileiras,
traz um alerta para as grávi-
das. Segundo a pesquisa, pu-

blicada na revista especializada Clini-
cal Science, gestantes infectadas com
o novo coronavírus correm um risco
maior de desenvolver pré-eclâmpsia,
enfermidade específica desse período
e que pode desencadear doenças car-
diovasculares graves, ameaçando a vi-
da das mulheres e dos bebês. A pes-
quisa descreve osmecanismos usados
pelo patógeno da covid-19 no organis-
mo para tornar as grávidas mais sus-
cetíveis a ao problema. Especialistas
acreditam que as novas informações
podem contribuir para um melhor
atendimento das futuras mamães,
evitando complicações gestacionais.
As autoras da pesquisa explicam

que o trabalho foi feito com o objetivo
de entender melhor os efeitos gerados
pelo Sars-CoV-2 no organismo das
gestantes, um dos grupos mais preju-
dicados pela pandemia até agora. “O
maior índice de óbitos de grávidaspor
covid-19 é doBrasil, o quenos chamou
a atenção. Por isso, buscamos enten-
der quais os mecanismos que pode-
riam estar envolvidos no desenvolvi-
mento da pré-eclâmpsia, umproblema
bastante grave”, explicou ao Correio
Dulce Elena Casarini, professora da
Faculdade deMedicina da Universida-
de Federal de São Paulo (Unifesp) e
umadas três realizadoras do trabalho.
Napesquisa,DulceCasarini e suasco-

legas avaliaram145 estudosnacionais e
internacionaissobreotema.Pormeiodas
análises, elasobservaramqueapresença
doSars-CoV-2noorganismodasgestan-
tes pode diminuir os níveis da enzima
conversora de angiotensina 2 (ACE2, si-
gla em inglês), uma proteína presente
emquase todo o corpo humano, que é
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